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Acabamos d e p re senc ia r há p o u c o 1 
[ cs í.-siej espalnnfatoso- i em h o m e - : -

nagetn ac.-i sai i tos , que, como 

• Se louvores d»vam render -ae net-
• s«8 d ias a o j a p ó s t o l a d i bzm. que 
j J^JJW tecido} d« car td id i ' . Isto é 

len i r os n . f r .men tos d . 
s rec lamarq o concurso 

H s f j t i t c jos . c o m o é do conhe - j d a d s t t a W n t e c . la t ib . ** a I m a 3 

c imentos de todos, cons is t i ram em B m a u r m n t „, Ä MT*« S SÊ 
« s ^ í s s s j p s s a S ;HK ; Ä I Ä Ä - Ä Ä s e s 

pr c o n t a r a m c o m o benep lác i to da • p.-ocurando lenir 
igreja Católica, Apostól ica e R o m a - j p róx imo q u e recia 
na- f r a t e rno c mate r i a 

mas c a í a s comerc ia i s , ele.—Na quoi -1 que 
ma d e rojf tcs , bomba», a l gumas d * I cend,»-
j ; randc po tenc ia de tonan te , t e n d o 
tendo f e i t o mu i t a s v i t imas e produ-
zido, en t r e es tas , q u e i m a d u r a s dc 
terceiro gréu . 

Isso; para níio c i t a rmos os e s t am-
pidos e n s u r d e c e d o r e s q u e tais f ogos 
iv Miuwm. q u e t an to p e r t u r b a m a 
• i a nqui l ldade públ ica . 

Maa, p s r g u t a m j s aos pa t ioc inad > 
ívs d? s e m e l h a n t e s fes tas ; será que 
nos c é u s , o n d e h a b i t a m os santos . 
«.- tâo p j b r e d a diversões , a ponto d i s -
tes sc c o m p r a z e r e m , (se Isto é ce r -
to) com h o m e n a g e n s , paupé r r imas , 
nurteai rea l izadas s e m rea i s p re ju l -
z ^ s e v i t i m a s ? 

Será en t r egando - se As folias, aos 
fes t e jo s ruidosos , aos saráu* e ás 
bebede i r a s q u e è s s s s 'dJas Incent i -
vam, quü ee h o m e n a g e i a m os santos , 
«•oiiiumJndo, d « t a f ô r m a , produto< 
<lc suados d i a s d e t r aba lhos , inút i l -
mante ? 

O CrUtâo s incero. ti3o p?nsa e 
n e m p rocede des ta mane i ra . 

Ê in tu i t ivo q u e ta is s an tos ( p r e f v 
r i m o s c h a m a - l j s d e espír i tos bons) 
n a o neces s i t am e n e m ap rovam és-

modo do h o m í n a g c à - l o ; se se 
a u s t e n t a r na austeridade- evangél ica 
d e sua* p r e g a ç õ r s e d a s suas e x e m -
pl i f icações . 

<lm r a t e m , q u e cos tumam a-
- * to d e mi lhões d e c i m e i -

ro» t 
Se a èsse d i n h e i r o d e s s e m des t i no 

•an to . poder Li m es t anca r m u i t a s lft-
g r tmas , ves t i r mul tou nú i , saciar 
mui tos faminto:; c A b r l ^ r mui tos 
dere l i tos q u e p e r a m b u l a m pelas 
r u a s s e m u m t ec to acolhedor . 

E q u e m sp.bc s e um dia. Cies pró-
prios. n3o v e n h a m a precisar dessa 
ca r idade T l . . . 

Esse o m o d o cristSo. que j u lgamos 
que os i rmãos «foliões- d e v e r i a m 
o b s e r v a r n o s dia« dcdicados a o s san-
tos se d j s c j a m , Ui- fato, c o m e m o r a -
los c o n d i g n a m e n t e . 

Pe rmi tam-nos , ésses I r m l o s , aos 
quais t emos , ho je , a honra d e nos 
dirigir, a c r e s f d n l a r m n h o s e g u i n t e : 
O m o d o q u e aconse lhamos l inhas 
acima d-j c o m v n o r a r o m os san tos , 
nfio d e v e re8trinfi-,r-«e a de te rmina -
do» dias c o m i se cos tuma f aze r . Po-
r ém. ser e s t e n d i d o a todos o s dia?, 
p o r q u * todo dia é s a n t o . <• d e v e ser 
p r eench ido Com boas obras . 

Os q u e se int i tulam c-is tãos c que 
nao pensam dessa mane i ra , q u e to-
rnem cio Evangc lh ) d o Cristo e, em 
sfi consc iênc ia . a f i r m e m , se t i v e r e m 
c o r a f e m p a r a t an to , o cont rá r io do 
q u e ac ima e x p u z e m o s . 

Acontec imentos Espíritas 

R I O P R E T O — E . S. P a u l o 
S o b p a t r o c í n i o da «As -

soc iação d e Bene f i c i enc i a 
E S P I R I T O C O N S O L A -

D O R » da c idade de S. J o -
sé d o R i o P r e t o , acaba d e 
s e r o r g a n i z a d o u m g r u p o 
d e s e n h o r a s e sp i r i t a s p a r a 
u m a o u t r a bé la in ic ia t iva d e 
d a r a o s n e c e s s i t a d o s m a i -
o r p a r t e d e s o l i d a r i e d a d e 
cr i s tã . P o r i s s o , t ã o logo, 
i dea l i z a r am m a i s esse t r a -
balho, n o s s a s c o n f r e i r a s 
dali d e r a m - l h e a d e n o m i -

f i m F e r r e i r a , Oraz i l i a P . 
Leal , J o s é Ol ive i r a F r a -
zão, A r l i n d o R e s a S i lva , 
T e r e z a Na l ine Si lva , J e r o -
n i m o M a r q u e s , Elza d e 
Mei r a e C l o d o m i r o G a r -
cez. , 

C a m p i n a s — E . S . P a u l o — 
A Assoc i ação E s p i r i t a 
« C A M I N H O D A V E R D A -
DE» d a c i d a d e d e C a r l o s ] 
G o m e s d e u p o s s e a o s eu 
n o v o c o r p o d i r e t i vo q u e 
f i c o u c o n s t i t u í d o c o m os 
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R E C O N S T R U Ç Ã O ! -

. Mar iano Rango d ' A r a g o n a . 

Pouco tempo antes dc desen-
carnar, o g<ande cientista ita-
liano, Guilherme Marconi, de-
clurava textualmente. a uma nu-
merosa comissão de jornalistas 
internacionais, que brevemen-
te o homem teria na mfío a cen-
telha capaz de proporcionar-lhe 
todas a< energias para domi-
nar a maté'ria sutil.E, logo após, 
nas cercanias romanas, prpsen-
* poucos cientistas, lançava o 

• • que paralizava, ã distância, 
os automóveis e m marcha. 

A ciência unânime gritou a 
descoberta do «raio da morte». 
Sim. porque aplicado o raio as 
multidões sem movimento, de-
via necessariamente destrui-la. 
Mas, Marconi, alma grande, não 
quis revelar o segredo e mor-

•U... 
Hoje, no espaço, com certeza 

ôle, prepara uma outra reen-
carnação que seja o descobri-
mento, pelo homem, no domí-
nio total da matéria sutil, erri 
benefício, desta vez, do planeta 
e do trabalho, mesmo humano. 
O progresso é Deus, na pureza 
de Sua sabedoria. 

Maí, caso raro nos aconteci-, 
mentos científicos, a guerra 

tamos ainda contemplando as 
ruínas gerais, sem um indicio 
d e realidade reconstrulora. 
Porquê ? 

As causas são tríplices. «ma-
teriais», «sociais», »espirituais». 

[»«Materials», bastando ver Ber-
lim, a capital da Alemanha, 
reduzida a quase uma metade 
de cscombbros que, para lim-
pá-los, são precisos alguns anos 
sem contar as ruinas da Polo-
nia, França, Bélgica, Italia, Rus-
siu, etc etc., cada uma cheio 
de desolantes amontoados de 
pedras, resíduo de monumen-
tos de arte, templos, lugares 
de dor e de civilizações. Os 
cemitérios são, ainda, visões 
de «paz», diante das destrui-
ções européias, «tragicamente 
infernais.*-

Depois vem a causa «social», 
isto ér a desordem moral, eco-
nômica, coletiva dos povos, 
com aberrações criminosas, que 
fazem das classes pobres ver-
dadeiros ninhos de roubo, pros-
tituição, assassínios, meios es-
ses os mais imediatos para vi-
ver sem trabalhar. 

Enfim, a causa «espiritual», 

uaii uex ar i i - ine a « n o m i ^ ^ ^ ^ d e s : - . _ _ 
naçao d e Soe. d e P r o t e ç ã o K 3 »; U S f t e R d f a ^ ' . J o s é n h e c e m o « que a Misericórdia 
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H e d l u n d , J u l i o G o n ç a l v e s 
d e Souza , Ar i s t i des L o p e s 
B u e n o , A n t o n i o Ceron i , 
L o u r d e s Lopes , E l i zabe te 
A r r u d a , Inác io S a m p a i o 
Fe r r az , J o ã o A m a r a l e J o -
sé Mar ia Canes . 

acabou por um fato que c o m - ' c o m c ? a Perda completa 
bina perfeitamente com a vi- ° " 
são dc Marconi: a «bomba atô-
mica», lançada pela mão huma-

aos N e c e s s i t a d o s «IRIvlA 
ESTELITA», l e v a n d o a o s 
d e s e r d a d o s da so r t e , na 
m e d i d a d o poss ive i , auxí-
l ios e s o c o r r o s u r g e n t e s 
a t r a v é z d e s e u A m b u l a t ó -
r io M é d i c o a c u j a f r e n t e 
a c h a - s e o dr . A b d i a s No-
gue i ra . P a r a b e n * à s s e n h o - | j ) o A L E M 
r a s e s p í r i t a s r i o p r e t e n s e s 1 ̂ ^ 
p o r e s s a in ic ia t iva q u e Ptfiíltll 105 RBSK ffBtt !B m 
b e m d e f i n e sua i n t e g r a - j 
ção n o s p r e c e i t o s do M e s -
t r e J e s u s . 

C E N T R O S E S P I R I T A S 

B a r r e t o s — E . S . P a u l o -

? o Pai ce les t i a l e Cr iador 
do Universo , q u e 6 Art i f ice Incr lado 

, d a Inte l igência o do Amor. podia 
i c r ia r S a t a n a z e o I n f e r n o ? 
s 2 — Sc o Pal Celest ial e Cr iador 
l d o XJnlvei-so é , po r t an to , Onlc ien te 
i de cada a to d» SIM CrlaÇflo. i s to è. 
( conhecedo r , de an temão , d a s suas 

consequênc ia s , po rque d e i x a ' q u e 
- - — — ' u m a s u a c r i a t u r a «cabe no i n f e r n o 

O C . E . « A M O R , F E E C A - " ^ T V ^ v , » . o a m l l M „ q u . „ 
H I D A D E » d e s s a c i d a d e , « - J í i ^ S t S n S f ^ 
c a b a d e e l e g e r e e m p o s - ! s u b o r d i n a d o à Ici d l reencarnação, 
s a r «itlB n n v n riirotnrin m i o p a r a Pur i f icar -se das f a lha s t e r r e n a s 
b a r s u a n o v a a n e t o n a q u e voltar m a i s d ignos a o n inho pa te r -
f i c o u c o n s t i t u í d a c o m OS n o ' P ° r { l u e n e « a r essa Lei Divina . 

u u i i i de J u s t i ç a e de Miser icórdia? 
s e g u i n t e s c o m p a n h e i r o s : * - Qual o Pai . m e s m o tOTeno . 
í*»íti»r A r f l i l i n R o i c V o r o 1 q u e c o n d e n a u m f i lho a o a lgoz ? 
r - s i e r A r a u j o K e i s , b e r a - 5 - ped imos , do Além. a t o d o s os 

Divina chega sempre oportuna-
mente. quando o homem exce-
de os meios que o aproximam 
de.. . Jupiter. E assim a alma 
de Marconi deve rejubilar, do 
espaço, ao ver que o mundo 
nào éstá ainda perdido total-
mente. O progresso, voltará a 
beneficiar-sd do amor do Pai 
Celestial. Nüo duvidamos. 

Seniicons^iente de tan«o, a 
humanidade tenta, «teorica-
mente», reconstruir o que des-
truiu. Somente que não chega, 
unàntnv, a soncluir o que de-
ve racionalmente fazer, lem-
brando que, «tot capita, tot sen-
tencia», os cálculos, os opiniões, 
os meios, estão longe, de se 
harmonizarem, tanto assim que, 
três ános depois da «paz«, es-

I n n ã o s da t e r r a , s e r e m suave* e ca -
r inhosos c o m os Dogmát icos , c r u -
z a n d o com êles a s discussões , p o r -
q u e n3o se d e s t r o e m S a u n a ? e o 
I n f e r n o sem c o m p a r a r o Conso lador 
(Esplrl t lwno) a o Pai Celestial e Cr ia -
d o r d o Universo, t odo AMOR E 
PERDÃO, t e s t e m u n h a n d o com o sa-
cr i f íc io c r u e n t o de s e u r i lho , CRISTO. 

Ma>l*no Range «'Ar gont 

da visão precária da vida ter-
rena, e a eterna da alma. Ao 
homem «racional» sucedeu o 
homem «animal«, que vê no 
estômago a única necessidade 
fislcn, seja como for, em odlo 
ao Evangelho d e Cristo e ao 
dever de amar e respeitar o 
próximo. Ê clai-o, a guerra en-
sinou a matar, Invadir os lares, 
roubar, exterminar tudo, para 
erguer-se sòbre os fracos, cs 
inermes, os infelizes. E se o 
comunismo tem, bem ou mal, 
um código, as hostes bélicas 
teem um direito só: destruir 
e dominar. A alma acabou de 
ser o sopro divino, na coletivi-
dade dos planetas, dos povos, 
no mesmo reino da Natureza, 
porque tudo pertence ao mais 
forte e cru«>l. 

Portanto, o mundo deverá 
renascer, educar-se, reconstruir, 
reiniciando ò reino de Cristo. 
Até là a nossa pobre geração 
será o adubo para o futuro 
da Fé Inata, como previu o 
aosso mestre Kardee. 

O espiritismo somente cons-
trói e reconstroi tudo quanto 
a criatura destrói materialmen-
te, socialmente, espiritualmen-
t e . . . 

Bendito o Consolador! 
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O EVANGELHO, ÊS9E DESCONHECIDO... 
JUVENTUà 

TERRA SEM. DEUS 
Capitulo 

E O e v a n g e l h o o l ivro que d e v e -
m o s t e r s e m p r e a o a l c a n c e d a s niSos, 
Ã cabece i r a do n o s u o leito, por s e r 
o l ivro que nos fa la de Deus, q u e 
n o s diz da Imor ta l idade da a l m a q u e 
n o s c o n c i t a ao es to rço d o nosso 
p r ó p r i o a p e r f e l ç o a i n e n l o , m o s t r a n -
d o - n o i o c a m i n h o a seguir na In t é r -
m i n a c a m i n h a d a d a evo lução esp i r i -
t u a l . 

J á di r ia C o e l h o N e t o : «Ê de le q u e 
t i r o a ôjiua p a r a a m i n h a séde de 
v e r d a d e s ; l dele q u e t i ro o pão p a -
ra a m i n h a tome de consolação; é 
d e l e q u e t i ro o b á l s a m o para as d o -
r t s das m i n h a s agonias. E o v a s o 
e m q u e , s e m e a d a a car idade, v e j o 

• s e m p r e v e r d e a Esperança , a b i i n d o -
fee na F lòr ce les t i a l q u e é a Fé.» 

S im, e p o r lssso tudo , d e v e m o s 
t e r s e m p r e n o c o r a ç ã o , s en t i ndo e 
v i g e n d o as pa lavras mágicas d e J e -
sus , o» s an tos e n s i n a m e n t o s con t ido 
n e s s e L iv ro s a n t o . 

I J v r o q u e nos (ala ao co ração e ú 
a l m a ; diz-nos c l a r a m e n t e de o n d e 
v i emos , onde e s t amos e para o n d e 
i r emos . 

O Kvange lho é b á l s a m o q u e a l iv ia , 
r e m é d i o q u e cu ra , luz que n o s ac l a -
ra os o lhos da a l m a . é v e r d a d e q u e 
n o s e n c o r a j a na g r a n d e c a m i n h a d a 
pela e s t r a d a da viria, f a z e n d o luz 
fiôbre o ro t e i ro a seguir , p e rmi t i ndo -
n o s desv ia r dos obstáculos , ev i t a r a s 
q u e d a s , e n x e r g a r os despenhade i ros , 
e v i t a r o mal d iv i s ando o b e m . 
E. a inda m e s m o q u e , po r u m des-
cu ido , t u r v e m - s c - n o s os olhos na ca-
m i n h a d a d a v ida , o b s c u r e c e o ro-
te i ro , l e v an d o - n o s eo e n c o n t r o dos 
obstáculos , c h e g a n d o m e s m o a so-
f r e r q u e d a s p o r n ã o e n x e r g a r o s 
despenhade i ros , e s b a r r a n d o - n o s c o m 
o m a l e a d o r , é a i n d a e s e m p r e o 
Kvangelho, s o m e n t e o E V A N G E -
L H O q u e a t e m p o n o s sa lvará , lc-
v a n t a n d o - n o s e n o v a m e n t e nos f a -
z e n d o c a m i n h a r , a pr inc ip io a s apa l -
pade las , t a t e a n d o , pontlo-r.os por 
C m e n o v a n j e n t e e m pé, f i r m e s , 
s e n h o r e s d o c a m i n h o , e n x e r g a n d o 
c l a r a m e n t e , e a s s i m , ev i t ando os no 
vos males , t r an spondo o u t r o s obs-
táculos . c a m i n h a n d o p a r a f r e n t e , pa-
ra o al to. n a e t e rna caminhada p a r a 
o evo lução in t é rmina . . . 

Se j a a Evange lho , o nosso m e l h o r 
a m i g o super ior a t u d o o q u e n o s i 
rnaJs r a r o na v ida . 

Ru i Barbosa , c u j o c e n t e n á r i o de 
n a s c i m e n t o será c o m e m o r a d o no 
p r ó x i m o a n o , o g rande t r i buno , po-
lemista ex ímio e h e r ó i dc g r a n d e s 

ROHAN : g MCOIÚMICO 
F inciaco Spina 

V U i • c a r g r a v a d o s n o t e u c e r e b r o 
(cont inuação) c r n a l . 

b a t a l h a s in te lec tua i s , o maior dos I _ ' O E s p i r i t o d e E r a s t o r e t o -
se rv idores d a Pá t r i a n o s ma i s v a r i a - 1 — Q u e r i s s o d i z e r q u e e u , m o u 0 c o r p o . E l e s e r í t o u - s e a o 
dos s e t o r e s da a t i v i d i d e e s a b e r hu - c o m o I n o c e n t e , t e r e i d e ç t t f n - j l e i t o e s f r e g o u o s o l h o s e £i-
v i d a ? t h w m ? í t e ^ f i a o f o , S in- e s s a P « n 0 n a p r i s f i o , a g o - c o u ^ u n s m o m e n t o s p e n < a -

s t iças a m a r g a s q u e o l e v a r a m a r a ? t i v o . S e u e o n c i » n t e c o m e c o u in jus t i ças a m a r g a s q u e o l e v a r a m a 
s o f r e r g r a n d e s agon ia s e. s e m p r e t _ I n o c e n t e n ã o c u m p r e p e -
q u e a t i ng ido ou venc ido sof r ia , a l> ' n a , 
v lava a sua agonia l t n d o o Evan- . , _ . . 
ge iho . | E v i r a n d o - s e p a r a E u s é b i a : 

E Rui q u e m diz cm «Mocidade c i - N ã o é v e r d a d e , i r m ã o E u -
Exilio», e m c a r t a d i r ig ida a o Ür. Ju - s e b i O ? 
sé E u s t á q u i o F e r r e i r a J acob ina , de - , , . , . , _ . . 
tada e m 2 d e Abr i l de 1888. «Nunca ; - S i m , I r m ã ! E u t a m b é m 
sen t i pelas v i lan ias h u i n u t a s ma i s c u m p r i m i n h a p e n a . C o m o e -

. r s P W t o t i v e d e e n l r e n t a r . p e r -
Deus se m e vai a cendendo , á rr.edi- d o a r , d a q u i , t o d a s a s m a l d i -
da q u e se m e a p a g a a conf iança nos ç õ e s q u e o s m e u s i i 'mãOS d a 
h o m e n s . N o me lo d e t an tos descon- m a t £ r i - » mi» riirifir«m C a d a 
tortos e i n iqu idades t e n h o m e cn - m L a i r l 6 i r a m . <~aaa 
t cegado e s t e s d i a s e x c l u s i v a m e n t e m a l d i ç ã o q u e e c o a v a n o e s p a -
á le i tura d o E V A N G E L H O , a e t e r - i ç o e r a u m a a n g u s t i a q u e e u 
na conso lação dos m a l f e i t o r e s nos . , f >r t t i n i M m e u n e r d o a v a t u d o ' 
n a u f r á g i o s . . . Urna ed ição , e u t rou - i s t n u a . m a s e u p e r d o a v a t u a o . 
xcra c o m i g o d o LIVRO DIVINO, ! S a b i a q u e o c u l p a d o e r a e u 
p e r m i t i u - m e fcste r e c u i s o > caidipa- m e s m o ! D e t o d o s OS l a d o s e -

l a m u r i a s < l a , u e 
c i ta r , capaz d e a i n d a servi r para al- , l e s q u e e u i m p i e d o s a m e n t e 
g u m a cousa aos m e u s semelhantes .» ; c o n d e n a r a ! C o n d e n e i n a T e r r a 

T a l d e s a b a f o d o m e s t r e d o D i r e i - ' m u w o s n * U - t o n a r e i m u i t o s 
to e da Jus t iça , pa l ad ino d a Líber- ® p i u i t o - . p a u , s e p a r e i m u n o 
d a d e q u e fo i . o m a i o r dos Jornalls- f i l h o s d a s m a e s , e a s CO-ise-
tas , o esti l is ta e Sábio por exce lên-
cia, l e v a n t a n d o b e m a l to o U V R O 
D I V I N O c o m o d iz , c n c u r i j a - n o s es-
c r e v e r na i m p r e n s a c h a m a d a p rofa -
na , sôbre o Evange lho , ou an te s , os 
E v a n g e l h o s d e M a t e u s , Marcos, Lu -
cas e JoSo , ião f a l ados , l idos, co -
m e n t a d o s , exa l t ados e, in fc l l smente , 
t ão Imcompreend idos , a b a n d o n a d o s 
c Ignorados . . . 

S im. a té n a Imprensa p r o f a n a ; r e -
p e ü m o s , pois , q u e essa imprensa , 
p a r a sas t l s fazer o pa lada r d a ma io -
ria dos lei tores, só i m p r i m e os ME-
XERICOS d a alta soc iedade , os es-
cânda los , c r imes , desas t res , as fass i -
n a t o s p e r p e t r a d o e m f r l a i n c n t o , en -
c h e n d o pág inas dos Jornais c o m 
a s p o r t i q u i c e s da n o j e n t a poli t ica 

Mas, e s t r ibados nes se s dois g r a n -
d e s das l e t r a s , R u i e Coelho Neto , 
s e n t i m o - n o s à v o n t a d e e s c r e v e n d o 
s ô b r e o E v a n g e l h o a t é na Imprensa 
c h a m a d a p r o f a n a , na imprensa t ã o 
e r r o n e a m e n t e c h a m a d a sadia . . . 

P o r Isso m e s m a , l e i amos e es tu-
d e m o s o livrO d o s livros; e sc reve-
m o s s e m p r e s ô b r e o E V A N G E L H O , 
ESSE D E S C O N H E C I D O . . . 

s s z A N o v a E r a = j 
Ez LUZ ACIMA 

U l t i m o L i v r o d e F r a n -

c i s c o C i n d i d o X a v i e r , 

p e l o e s p í r i t o d o i r -

m ã o X , 

Ch& . 12 OO Broch. 
20,00 Ene. 

t i v o . S e u c o n c i - n t e c o m e ç o u 
a f i l t r a r d o s u b - c o n c i e n t e 
q u e h a v i a a c o n t e c i d o , e e l e s e 
p ô s a n v d i t a r , p a r e c e n d o - l h e 
q u e , p o r e s t a r f e c h a d o e m u m 
c á r c e r e , s u a s i d é i a s e s t a v a m 
c o n f u s a s . 

S ã o s o n h o s — p e n s a v a e l e . 
S ã o f j n t a s i a s c r i a d a s p o r n ó s 
q u a n d o o noí>so c o r p o d o r m e . . . 

h m ã e d e E u s é b i o p r e p a r o u -
s e , e n t ã o , p a r a r e t i r a r - s e : 

V a m o s , i r m ã o E u s é b i o ; o 
e s p i r i t o d e E r a s t o j á e s t á b e m 
l i g a d o à m a t é r i a t e r r e n a . £ p e -
n a q u e e l e n ã o s e l e m b r e b e m , 
a g o r a , d e t u d o o q u e s e p a s -
s o u q u a n d o e s t e v e c o n o s c o . 

- P a c i ê n c i a , i r m ã ; u m d i a 
e l e c o m p r e e n d e r á a v e r d a d e e 
r e c e b e r á a l u z . V a m o s , q u e v e -
m o s m u l t o a i n d a q u e f a z e r . 

IX 

S U P R E M O S A C R I F Í C I O 

S e x t a f e i r a s a n t a . 
A n o i t e d e s a p a r e c e r a l i i g t i -

g u b r e m e n t e n a d i s t a n c i a I n f i -
n i t a d o s h o r i s o r i t e s , •• a m a -
n h ã ' a i a v a . D a t a t r á g i c a , d e 
m u i t o s s é c u l o s a t r á s , e m q u e 
a n a t u r e z a i n t e i r a p a r e c e c o -
b r i r - s e d o u m m a n t o d e d ô r , 
I e m b r a n d o - s e d o G r a n d e J u s t o 
p r e g a d o a u m i n f a m a n t e m a -
d e i r o ! 

N o p e q u e n o t e m p l o d o p o -
v o a d o d a B e l a V i s t a , u m a 
n o r m e m u l t i d ã o c o m p r i m e - s e 
p a r a v e r o C r i s t o M o r t o . 

A o p é d o m a d e i r o t o s c o , s o -

q u e n c i a s d e t u d o i s s o v i n h a m 
c o m o u m r a i o a t i n g i r o m e u 

s p i r i t o . M a e u o r a v a p o r 
q u e l e * q u e e r a m m e u s i n i m i -
g o - ! 

— Q u e f o s t e n a T e r r a , a n -
t e s d a t u a e n c a r n a r ã o c o m o 
u m s a c e r d o t e , p a r a f a z e r e s s o -
f r e r t a n t a g e n t e ? 

— F u i p r o p r i e t á r i o d e u m a 
g r a n d e f a z e n d , c h ? i a d e e s -
c r a v o « . 

E s s a f a z e n d a , i r m ã o , E r a s t o , 
è h o j e d e p r o p r i e d a d e d e t e u 
p a i ! 

M a s a* m ã e d 'e E - a - t ô i n t e r -
r o m p e u o c o n v e r s a r ã o : 

— M e u f i l h >; e s t a m o s n í 
f r e n t e d e t e u c á r c e r e . A m a - l u ç a n ^ o c o n v u l s i v a m e n t e , 
n h ã v i r e i b u s c a r - t e n o v a m e n - j c o m p r i m i n d o s e u r o s t o e n t r e 
t e , p a r a e n s i n a r - t e o u t r a s c o i - ! s u a s m ã o s t r e m u l a s d e d e s e . s -

A o s n o s s o s c o n f r a d e s , j 

a m i g o s e l e i t o r e s . j 

E n c o n t r á n d o - s e a i n d a ' 

e m r e f o r m a a n o s s a i m - ; 

p r e s s ô r a , f o m o s f o r ç a e f o s , i 

b e m c o n t r a g e s t o , a d i - ; 

m i n u i r o f o r m a t o d o j o r -

n a l , c u j a i m p r e s s ã o a t u a l 

e s t á s e n d o f e i t a h u r r a Tip-

Top. [IMPRESSOS?... com per- , 

C o n t a m o s , p a r a o p r ó - feição só na « A Nova E r a » 
x i m o m ê s , r e t o r n a r á a n - L , ... — — - — - ' 
t i g a d i m e n s ã o d o J o r n a l , ; t r è à h ú r r i * i ò s é m f o r m a t o ! 
p r o m e t e n d o a o s n o s s o s p r e - j n ^ o r 
z u d o s , a s s i n a n t e s e x e c u t a r ' , i 

n o v o p r o g r a m a , j á e l a b o - j C o m o s n e s s e s a g r a d e -
r a d o , c o n s t a n d o d e m a t é - 1 c i m e n t o s a t e d o s , e s p e r a -
r i a d o u t r i n á r i a b e m s e l e - l m ° s c o n t i n u a r a m e r e c e r ! 
c i o n a d a , d e a c o r d o c o m o ' a v a l i o s a a c o l h i d a q u e s e m -
p r o g r e s s o a t u a l d a d o u t r i - P ™ d i s p e n s a r a m á " A N o -
n a v a E r a , o r g ã o d a C a s a d e 

, i S a ú d e « A l l a n K a r d e c » , e 
P o r i s s o , s o l i c i t a m o s d e | t ã o l u g o t e r m i n e a r e f ó r . 

t e d o s c - s n o s s o s l e i t o r e s m a , e s t a r e m o s n o v a m e n t e 

m a i s u m p o u c o d e i n d u l - j n o t r a b a l h o c o m a p o s í i v e l 

g è n e i a , p a r a m a i s d o i s o u i e f i c i ê n c i a e d e d i c a ç ã o . 

s a s q u e a i n d a p r e c i s a s a p r e n -
d e r . A l i e s t á t e u c o r p o . Q u a n -
d o d e s p e r t a r e s , t u d o a q u i l o 
q t i " v i s t e e a p r e n d e s t e p a r e -
c e r - t e - a u m s o n h o ; m a s s e r á 

i u m s o n h o r p a l e n ã o u m a f a n -

p e r o , n o t a - s e u m f o r m o s o v u l -
t o d e m u l h e r . A u m s e u l a d o , 
e s t á d o n a G e r t r u d e s ; a o o u t r o , 
o c o r o n e l F a g u n d e s q u e c h o -
r a a m a r g a m e n t e r e c o r d a n d o - s e 
d o s m o m e n t o s f e l i z e s q u e t i -

t a s i » . T o m a o c o r p o , e , a o f a - v é r a e m s u a v i d a , q u a n d o s u a 
z é - l o , p r o c u r a g r a v a r n o e s p f - I f i l h a , que" a l i s e a c h » v a n a q u e -
r i t o t u d i q u a n t o t e a c o n t e c e u , l e e s t a d o , a i n d a n ã o h a v i a p e r -
p a r a q u e o s f a t o s p o s s a m f i - | d i d o o j u i z o ! 

O C a m p ô n i o 

ANTONIO Z^qCARO 

Bendito seja o pobre e rude lavrador 
Que a terra fertiliza e que a semente planta, 
Ganhando assim o pão com sacrifício e honor, 
Em penosa missão altiva e sacrossanta. 

Â mãe terra consagra o maior culto e amor, 
Espalhando em redor de si riqueza tanta, 
S u p o r t a n d o d o sol o causticante* ardor. 
E em mérito se eleva e a todos pois suplanta. 

Regressa á tarde exáusto ao seu querido lar, 
Cumprindo o seu dever b e l í s s i m o e sagrado, 
Para com o albor do sol a lida começar 

E terá êle o s s i m de todos benquerença, 
E em paga do trabalho amargo e abençoado, 
Terá também do céu a grata recompensa. 
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Seção ils Jiiienlud! Cultural fsjl'ita íe Franca 

|.a lull do "Curso de Espiritismo" Forraou-se enlão, 
Diu • Ugjgo monoteísta. 

A religião é unia espé- i As duas religiões se sub-i 
cie de Telefone. De um dividem entre si. 
Indo da linha está D e u s ^ j Da próxima vez falarei 

Acontecimentos Espíritas no Brasil 
PRIMEIRA SEMANA ESPL-

HITA DE ARABAQUARA 
Conforme temOs noticiado 

! em noisaa últimas edições te-
ve inicio. dia 27 deste, na 

„ Criador do U n i v e r s o - ; s ô b r e as religiões politós-1 S V E S t 
do outro, o homem. Para tas. 
se entender as leis de Deus S O C I A I S 
basta ligar o telefone, is-
to é, basta estudar a r e l i - ! d e o u t u b r ü : 
gião que nos ensina como j D i a e 0 c o n f r a d e 

bro, a la. Semnn-1 áspírita de 
| Araraquara, trab^lh"> de con-
i fraternização cristã promovido 

Aniversariaram no mês1; pela Mocidade Esp. «OBREI-
! ou tubro : • ! ROS DO BEM» des a magu-

giao 4uc «ua euatu« tumu j D j a 0 () c o n f r a c j e j ) r j fica cidad" da Paulista Está 
proceder para seguir o ca- « . „ ' j . . , . j- , n sendo realizada, poisem 
minho oue nos conduz a i T o m a z Noyehno, dia 19 raraquaraaobaorientaçSo de 
t ® j l o

n O S C O n C l U Z a O juv. Luizinho Púg l i a jd i a um magnifico programa de 
casa paierna. — — - • — — - -

Os homens primitivos, 
« selvagens, tinham já p a u l a 

uma vaga noção da exis-
tência de um Sôr Superior. 

Aos aniversariantes 
,, , , , . j nossos cumprimentos e vo-
Contudo, sua acanhada >n- ^ d e ^ £ P a 2 e A , , 
teligencia. nao podia con-
ceber, ao certo, como fos- \ 

êsse Criador, 

26 a juv. Terezinha Pouza :l Evangelização, numa alegria 
dia 28 a juv. Darci d e í q u e b e n \ ca-acteriza o senti-J mento dos espint-stas, esse 

roaclaye c*paz de trazer esti-
os j mulos e /;randez» de princí-

pios a todos os que dele par-
ticiparem. 

No d'ã 28 falanm nesse con-
Ema- ' c l a v e nossos companheiros dr. 

Tomaz Novelino e Agnelo Mo-
rato, tendo ainda fpguido des-

A Juv. Espírita 
porisso jnuel», de Rib. Freto rea 

mesmo adoravan-no nasjlizou, recentemente, um ta cidade representações de 
forças da natureza, em I concurso de Oratória pre- j divetsus entidades espiritas. A 
certos animais e aves que 1 miando cs seguintes ju-
lhes pareciam possuir al- . ventinos: 1.° lugar, Orlan-
go de sobrenatural. Ès tes jdo Morais; 2." Hebraima 
religiosos chamavam-se en- j Rèzolho; 3.° "Wilson Fer-
tão feitichistas. reira; 4." Marta Maria Fon-

Corno tudo progride nes- j seca. 
te mundo, tambòm os ho- ; Parabéns aos premiados 
mens progrediram e novas ie que façam do «verbo» 
religiões se formaram. Con- ' uma arma poderosa a ani-
tudo, ainda estas tinham quilar o materialismo que 
o Criador como um sêr grande mal vem causando 
frágil e sujeito ás mesmas 
fraquezas dos homens,por-
isso mesmo criaram um 
deus para cada cousa. En-
quanto uns proporciona-

a h u m a n i d a d e . 

No dia 6 do corrente, a 
«UME» visitou o C. E. 
«União, Fé, Esperança 

vam alegria a certos ho-1 Caridade», em cuja dire-
mens, outros vingavam-se. ; ção se encontra o dedica-
Eram as religiões poli teis-jdo confrade Antonio Rla-
as. iniglia. Falaram nsquela 

Depois, com a evolução j reunião de confraterniza-
da inteligência humana pô-1 ção, abordando assuntos 
de o homem conceber um • evangélicos e 
só Deus— Criador do Céu ; o juv. Gentil 
e da Terra. 

doutrinários 
Camargo e 

confrade Albino Ribeiro. 

PAULO CALEIRO FILHO 
Vitima d» insendio.sa molés-

tia que resistiu a todo? os re-
cursos da Ciência Médica, de'- , 
xou o invólucro carnal a 20 
«'est'*, o inteligente Paulinho, 
f lho do nosso querido compa-
nheiro Paulo Caleiro e da dis-
tinta coníreira da. Ivone Lou-
renço Caleiro. O trespasse do 
do menino Paulo foi recebido 
pelos seus pais com a demons-
tração forte dos que estão 
compenetrados, dc fato, dos 
ensinos da Doutrina. Resigna-
ção e elevação espirituais bem 
do exemplo dos espiritistas in-
tegrados nos seus deveres cris-
tãos. Bel'« demonstração de 
crença foi o desses pais que 
viram, também a solidariedade 
ide todos os confrades e ami-
dos que esüveram em seu lar, 
nesse dia, para felicitar o es-
pirito ora liberto. 

Seu sepultamento foi tambern 
uma bela demonstração de fir-
tneza e fé. Os alunos da Escola 
Pesialozzl em forma, presta-
ram as despedidas ao querido 
colega Paulo Caleiro Filho, en-
quanto que junto ao corpo o 
dr. Novelino, antes da sa id ' 
do seu enterro, discorreu sôbre 
o fenômeno da morte que e ç 
melhor presente para a vida. 

Aos pais do Paulinho, sua 
querida vovó da. Sinhaninha 
Lourenço e demai* parentes, 
«A NOVA ERA» quer enviar 
seus votos de solidariedade 
fraternal, pedindo a Jesus con-
serve o espirito já emancipa-
do de Paulinho, como o ro-
busto amigo dessa família, que 

Juventude Cultural Espirita de 
Franca tomará parte na Con-
centração de Mocidades Espi-
rita que essa mesma Semana 
reservou p ra os jovens inte-
grados em nossa doutrina e 
que s°rA um dos pontos atra-
tivos do movimento nos dias 
I e 2 do Novembro. 

Era nossas próximas edições 
daremos noticias mais circuns-
tanciadas sôbre e<ise certame, 
que está despertando vivo in-
teresse em toda a nossa re-
gião. _ _ _ 

SEMANA ESPIRITA EM BO-
TUCATÜ 

Realizou-se de 27 de setem-
bro a 3 de Outubro na cidade 
de de iiotucatú, neste Estado, 
irtiportante concentração espi-
rita, patrocinada pelos Centros 
Espiritas: «Caminho da Luz> 

VOZ DA ESPIRITUALIDA-
DE», órgão pertencente à União 
da Mocidade Espírita Cristã de 
PONTA GROSSA e em cuja 
direção se destacam os nomes 
dos queridos companheiros Vi-
tor Carneiro e Omar L. Gon-
din. A primeira edição des-
sa folha é uma magnifica 
representação de trabalho bem 
ordenado e que vem demons-
trar o zelo dos seus idealiza-
dòres. Trabalho modelar esse 
da Mocidade Espírtta de Pon-
ta Grossa e quf nos vem d»r 
a certeza desse movimento ad-
mirave' dos joven« integrados 
no Espiritismo. Por ele vemos 
quanto de razão tem o proí. 
Leopoldo Machado, quando en-
sina e apregôa que as juyen-
tudes espíritas devem conse-
guir seu jòrnal, afim de que 
elas mesmas demonstrem seus 
anseios cristãos, atravez da 
tendencia dos moços que so-
nham com um mundo melhor 
e sem íantazia. Parabéns á 
Mocidade do Estado do Para-
ná pelo aparecimento desse 
jo rna l - represen tan te fiel do 
valor intelectual dos seus jo-
vens. i.i 11 ••• 
J O A o PESSOA — C A P I -

TAL DA PARAIBA 
Recebemos comunicação d a 
União Espirita «DEUS, AMOR 
E CARIDADE» desse Impor-
tante cidade do norte do Paiz, 
que nos dá noticia da eleição 
e pósse de sua nova diretoria, 
que ficou constituída com os 
seguintes confrades: Tte. José 
Belarmino Feitosa Fo. Domin-
gos Soares d a Silva, Manoel 
Nery, Francisco P. da Silva, 
Elizã Jorge de Brito, José Se-
verino Bezerra, Feliciano Dias 
da Silva, Hermenegildo D. Sil-
va, Antonio Galdino da Silva, 
Antonio Soares Farias, Fran-
cisco Serafim, José Peixoto, 
Maria do Carmo Queiroz, Ma-

Dom Jesus dn Caridade», Or- j ria de Lourdes Pereira , Maria 
fanato Anália Franco, «Anésio dos Anjos Lima, Antonio No-, 
Siqueira» de Vila Maria, Fio- j brega, Luiz Sales, Elizio Jor -
ternidade» e ainda pela Moei-; ge de Brito, Anibal Moura, 
dade E--pirita de Botucatu. 
Foi um acon'ecimento dos 
mais intensos na propaganda 
dos principips da Doutrina Es-
pírita, ruja vibração bem * de-
monstrou o auxilio qu™ esta 
Semana recebeu do Alto. 

Diversos oradores se fize-
ram ouvir nesses dias de pe-

Laurindo Cavalcanti e José 
Cabral Pereira, 
JABOTICABA.L — É. S P. 

O «Templo Espírita «U-
NIVERSAL» dessa impor-
tante cidade Paulista le-
vou a efeito magnifico 

soube exemplificar e ter c o n - I d o Paraná, v acaba de ser ini-
fiança nos des'gnos da Provi-1 ciado mais uma grande ativi' 
dência nessa hora de pxnpri-'1 

mentaçâo. 

nbor e gratidão a Deus por j plano cultural, fundando 
tantos benefícios que temos; n o mês de setembro pro-
coMo= nesse trabalho j j r an - . . passado, a Biblioteca 
dioso da Doutrina do Mejtre ; , . .f, m 
Je^us. O prog*am» desse mo-; Infantil Espirita «MON-
Vimeito.foi le-ado a efeito TEIRO LABATO» para a 
cottà t «yk as particularidades qual, pedem seus direto-
e definiu também, em/ seu= , r e s s e j a m enviadas «leu-
princípios, diversos trabalha ' J. , 
•íores resolutos e crisUaniz - m a s o t > r " s d e u t , l idado 
dos. para as crpanças. Bela ini-

— ciativa essa de nossog'con-
PELA. IMPRENSA ESPIRITA i f rades de Jaboticab a l , que 
«VOZ DA ESPiRrrUALlDA- 'assim procuram ilustrar 

as crenças espiritas, quan-
Estado | do, ao mesmo tempo, pres-

' tam significativa homena-
gem ao preclaro brasileiro 

DE 
Ero Ponta Grossa -

experi--1 dade espírita, com o apareci _ . 
I rmqto do pftmeiro numero de M o n t e i r o L o b a t o 



HOMENAGEM A PAORE VÍTOR 
Meus queridos e bons irmãos eni Jesus 

EM primeiro logai-, rc- j frirrentcs e outras prcva- j 
go a Deus em espirito | ções depuradoras. 

verdade que esparje sua | Finalmente qualifico es-
chuva de bênçãos sobre; ta homenagem de «Auto-; 
nós. I Homenagem», porque é | 

O meu intuito seria o [muito mais em nosso fa-
transmitir-vos alguma | vor. Não laltám represen-

SIIMOII SEI! III. I." 
El. !• íl-l-W! 
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CONFRATERNIZANDO 

de 
coisa proveitosa, não por! tantes seus, capezes de dar-
meu intermédio, porque | nos mentalidade sã e im-1 
sou muito pequenino, mas; parcial, dentro do livro 
sims que estas palavras se! aberto de nossa existência, 
tomassem como de um! em que- estudamos desde j 
anônimo, de um ser que to «abe» do infinito (pro-1 
fizesse .vibrar ou aumentar,! cedência do nosso eu) até 
no vosso coração, a paz a perfeição do nosso por-: 
harmonia e o amor frater-1 vir, do nosso futuro i r ra- ; 

n»l* ; diador, junto de Deus. 
Quem sou eu para fazer! Aproveitemos, pois, mais 

referência ao que foi e é esta oportunidade para ro-
o luminoso espírito de Pa-
dre Vitor ? Pouco ou nada. 

Apenas transmito - vos, 
como um dever de minha 
parte e de irmão que sou 
o seguinte: 

O grande espirito de 
luz. Padre Vitor é hoje, 
mais uma vez, lembrado 
por nós, em a data de 
sua desencarnação. Não é 
totalmente uma homena-
gem a êle é, pode-se dizer, 
uma homenagem àqueles 
qúe cumprem seu dever, 
que seguem o mestre, le-
vando uma palavra amiga, 
um conselho, um bálsamo 
aos que sofrem, sem saber 
d motivo porque vivem a 
esmo, qual folha seca a 
balouçar sobre a a água e 
sem destino. 

O ex-Padrç Francisco 
de Paula Vitor, já não é 
mais aquele que vestia 
uma batina, a correr aqui 
e acolá, ainda sob a libré 
da matéria, socorrendo* ós 
enfermos. Hoje, êle é, mais 
do que isso, tenhamos cer-
teza ou fé, um soldado in-
veircivel d o s inúmeros 
exércitos de Jesus,' e so-
correr, a defender a pátria 
da justiça de Deus, per-
manecendo ao lado dos 

gar a proteção dêle, entre 
milhões que se compra-
zem pelo nosso aperfeiçoa-
mento e que desejam a 
nossa companhia junto de 
suas fileiras, afim de que 
entrincheirados nos ensi-
nos de Jesus, possamos í 
marchar com as armas da 
fé—convicção—certeza (si-
nônimos de uma só pala-
vra ) em rumo contra os 
nossos defeitos, como se-
jam: egoismo—maledicên-
cia—preguiça—luxúria — 
ciúme—ódio e outros ini-
migos do homem. Feche-! 
mos' essas verdadeiras por-
tas de entrave ao nosso 
progresso. Amemos mais 
o nosso próximo como a 
nós mesmos. Sigamos os 
ensinos do mestre Jesus 
e, que assim, possamos j 
praticar o que êle prati-
cou, segundo a sua pro-
messa, dando vista aos ce-
gos, aliviando ou curando 
enfermos, e falemos bem-
alto, a quem quizer ouvir, 
que ansiamos por' estar! 
juntos do Pai Creador. 

Falemos bem alto, e por | 
todos os cantos do nossbj 
planeta, de que já é tem-
po de ensarilharmos as 
armas da guerra e mobi-i 

Dia 10 do corrente mês, 
uma compacta caravana 
de membros da Juventu-
de «Emanutl», de Ribei-
rão Prçto, chefiada pelo 
valoroso batalhador da Seá-
ra, José Papa, dirigiu-se 
á Casa Branca, em visita 
ao Asilo-Colônia Cocais. 

Estiveram representadas 
as Juventudes de ltobí, 
Casa Branca e São Paulo. 

Falaram aos hospitaliza-
dos, tendo suas palestras 
sido irradiadas pela esta-
ção de rádio local, os se-
guintes confrades: Ary En 
gracia, Salvador Trovato, 
sta. Geralda de Oliveira 
e José Papa, Carmen 
Silva Guimarães apresen-
tou vários números de 
canto, agradando imensa-
mente ao auditório. 

Ao findar o grandioso 
dia de legitirr.a fraternida-
de, os residentes da Colô-
nia irradiavam alegria çris-
tã, estampando em todes 
os semblantes a confor-
mação serena que alimen-
ta a fé des verdadeiros 
crentes. 

Ary Engracia, o imita-
dor número urn(< exibiu-se 
com piadas que ' foram 

j colhidas com estrondosas 
gargalhadas pelos presen-

j tes. -
Durante a estada dos 

I visitantes, foram distribui-
• d cs mais de 500 quilos de 
doces aos asilados. 

Graças a Deus, e com o 
esforço de todos, o Cen-
tro Espírita de Cocais em 
breve terá sua construção 
iniciada. 

Casa d© \ Saúde «Allan Kardec» 
DONATIVOS RECEBIDOS 

Guapuã: da. Ana Barbosa, Cr $ 10,00—São Paulo: 
R.A.K., 100,00; snrta. Jesulmina Rebelo, ?0,00; Jovino 
Simões, 50,00—Ff anca: José de Souza, 50,00; Joaquim 
TV. Faleiros, 500,00—Amoroso Costa: Valentim Molina, 
20,00—Itápolis: Olivio Garcia, 20,00. 

Por intermédio de Gedeão Ferjiandes Miranda: 
Em Corumbá, 120,00—Miranda, 50,00—Aquidaua-

na, 154,00—Andradina 237,00—A raguari: .por intermé-
dio de Luiz Diogo Pereira, 5 sacos de arroz—São Pau-
lo: Francisco E. Fernandes, 1 caixa de macarrão 
56 ks.—Garimpo das Canoas: Adelani de Almeida, 6 
sacos de arroz em casca—Franca: Mariaua Alarcon 
pães 200,00. 

Em nome da f a s a de Saúde "Allan Kardec", agradeço 
a tedo ; os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para lhes 
conceder a devida recompensa. 

Franca, 25 d e Outubro de 1948. 
José Russo — Provedor 

O PRECEITO DO njA 

que gemem, choram e pe-1 lizarmos as a/mas do en-
dem a sua assistência. jtendimento, afim de que 

Seriamos muito mesqui- jesta «morada», oi t je esta-
nhos se admitíssemos, se a qual se chama «Ter-
entendêssemos , sorpeníe j r a w . s e J a transformada em 
de que êle—Padre Vitor—! Céu. 
estaria aqui, apenas para i Aproveito o ensejo pa-
presenciar a nossa «p.ala-jra agradecer aos nossos 
vra», sem incomodar-se I mentores do. espaço pela 
com os chamados em mi-j graça de que estou sendo 

EDUCAÇÃO ADEQUADA 
Muito dos maus hábi-

tos adquiridos na infância 
repercutem durante toda 
a vida, tornando o indivi-
duo infeliz e desajustado, 
isto é um ser fóra das nor-

lhares de Grupos, Centros, 
Asilos, Santa-Casas, Ca-
deias etc., de irmãos que 
se contorsem de dor, so-

alvo, reconhecendo sobre 
tudo a minha' pequenez 
de espírito encarnado a 
dirigir a minha «palavri-

nha» a muitos irmãos mais 
capacitados. 

Rogo a Jesus que nos 
una dentro de uma paz 
universal. 

f Oraçáo p ro fe r ida p e l o Ir-
mão José Maria d e Melo . no 
Cen t ro Espíri ta " H u m b e r t o de 
Campos*, n o dia. 23-9-43. e m 
Três Corações . E s t a d o de 
Minas. 

mas da sociedade. A me-
dicina já fixou regra es-
peciais para evitar tal de-
sajustamento e os seus e-
feitos nefastos. Essás 
gras constituem um dos 
objetivos da higiene men-
tal. 

Dê a seus filhos uma 
educação adequada, pon-
do em prática os ensi-
namentos da h i g i e n e 

* mental. — SNES. 

IMPRESSOS?... com per-
feição só na *y(i; Nova Era» 


